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Resumo: A conjuntura atual resultante quer das alterações económicas, caraterizadas pela escassez de recursos e por 
um modelo organizativo mais concorrencial, quer pelas alterações políticas, sociais, culturais e pelo avanço da tecnologia, 
coloca desafios cada vez mais exigentes e complexos às organizações e aos seus profissionais. Na área da saúde, esta 
realidade organizacional coloca grandes desafios aos profissionais de enfermagem, atendendo à dimensão humanista que 
carateriza esta profissão. Na verdade, não existem cuidados de enfermagem sem interação entre o enfermeiro, cliente, 
família e equipas. É, pois, neste contexto de relações interpessoais, que os enfermeiros são confrontados com um trabalho 
emocional de dupla centralidade (Smith, 2012; Diogo et al., 2017), uma vez que têm de lidar com situações 
emocionalmente intensas, e serem capazes de gerir não só as suas próprias emoções como também as dos clientes, famílias 
e colegas de equipa. Este trabalho emocional dos enfermeiros resulta do desenvolvimento progressivo das competências 
emocionais. De facto, Xavier (2013) refere que a designação do constructo de “competência emocional” não é consensual, 
pois não evidencia uma delimitação clara sobre o que comporta e define. No entanto, Goleman (1999) defende que existe 
consensualidade de que a mesma se baseia na própria inteligência emocional. O sucesso de uma organização deve-se, em 
grande parte, à inteligência emocional do seu líder.  
O papel do enfermeiro líder é considerado como um dos mais importantes nas instituições de saúde, na medida em que 
as suas funções estão relacionadas com a supervisão dos seus pares, com o seu desenvolvimento moral, empenho e 
satisfação no trabalho dos enfermeiros. Além disso, a competência emocional dos enfermeiros pode ser potenciada pelos 
líderes, nomeadamente, pelos chefes de equipa. Estas constatações conduziram-nos ao presente projeto que tem como 
objetivos: 1) Conhecer o perfil de competência emocional dos enfermeiros “chefes de equipa”; 2) Identificar as características 
emocionais que os enfermeiros valorizam nos “chefes de equipa”; 3) Identificar o tipo de liderança adotada pelos “chefes 
de equipa” na promoção de competências emocionais dos enfermeiros. 
Trata-se de um estudo misto, descritivo e exploratório, que se desenvolverá em duas fases: na primeira, recorre-se a uma 
metodologia quantitativa através da utilização da Escala Veiga-Branco das capacidades da inteligência emocional 
(EVCE) (Veiga Branco, 2009) que será aplicada a enfermeiros chefes de equipa de um Hospital pediátrico da região de 
Lisboa; na segunda, recorre-se a uma metodologia qualitativa com recurso a entrevistas aos chefes de equipa e aos 
enfermeiros das respetivas equipas, cujos dados serão analisados de acordo com a técnica de análise de conteúdo 
convencional (Hsieh & Shannon, 2005). O cumprimento dos princípios éticos será garantido efetuando-se o pedido de 
autorização para a realização do estudo à Comissão de Ética da instituição de saúde envolvida e obtido o consentimento 
livre e esclarecido dos participantes. 
Com este projeto de investigação perspetiva-se enquanto resultados uma clarificação da liderança do chefe de equipa 
com uma literacia emocional relevante e potenciadora de competências emocionais na equipa de enfermagem, 
almejando a determinação de estratégias de trabalho emocional efetivo num ambiente favorável de gestão emocional 
na área da saúde. 
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